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Prezado Visitante,

Este folheto tem como objetivo auxiliar sua visita ao Cemitério do Campo e

apresentar os elementos históricos e culturais que fazem o local especial.

Breve relato da imigração norte americana à Santa Bárbara d’ Oeste e região

A história do Cemitério do Campo é parte da história da imigração norte

americana para Santa Bárbara d’Oeste e região. Assim, é necessário apresentar um

resumo deste evento.

Com o fim da Guerra da Secessão, o Coronel William Hutchinson Norris (senador

e advogado do estado do Alabama) e seu filho Dr. Robert Cícero Norris chegaram no

Brasil em 27 de dezembro de 1865 e, em 16 fevereiro de 1866, na região de Santa

Bárbara d´Oeste, SP. Lá chegando, compraram a fazenda Machadinho.

Após o sucesso da primeira lavoura, o col. Norris enviou uma carta para sua

família que morava em Selma, Estado do Alabama, para que viessem para o Brasil e

pediu para convidar os amigos, vizinhos e outros familiares para emigrarem também.

Assim, em 23 de maio de 1867, chegaram dos EUA pelo navio Talismã, 26 famílias

oriundas do Estado do Alabama O sucesso dos Norris foi sendo conhecido por outros

potenciais imigrantes nos EUA bem como nos imigrantes que já estavam vivendo nas

outras colônias. Infelizmente, as outras colônias não tiveram o mesmo sucesso,

fazendo com que seus colonistas mudassem para Santa Bárbara d´Oeste, ou para as

grandes cidades ou mesmo voltassem para os EUA.

Entre 1866 e 1890, o número de famílias da colônia de SBO aumentou

significativamente ficando a região conhecida como Villa dos Americanos,

posteriormente como Villa Americana e, na sua emancipação como Americana. Seu

progresso foi tão expressivo que em 27 de agosto de 1875 foi inaugurada a Estação

Ferroviária de Americana com a presença do Imperador Dom Pedro II. Construída

para atender as demandas dos americanos para escoar sua produção agrícola. Após

1890, apenas vieram os missionários religiosos protestantes para auxiliaram o

desenvolvimento das religiões Batistas, Metodistas e Presbiterianas no Brasil.

A colônia foi constituída por imigrantes americanos de quase todos os estados

sulistas, tendo a maior concentração vinda dos estados do Texas, Alabama, Carolina

do Sul, Louisiana e Georgia. Apesar da imigração norte americana para o Brasil ter

um dos menores contingentes humanos dentre as outras correntes migratórias, suas

contribuições modificaram profundamente a sociedade brasileira e elas podem ser

sentidas até nos dias atuais.

Origem do Cemitério do Campo

O Coronel Asa Thompson Oliver, do condado de Austin (Waller, Texas). Ele pegou

um navio em Nova York e chegou na cidade do Rio de Janeiro em 20 de setembro de

1866, de lá rumou para Santa Bárbara d´Oeste onde comprou uma fazenda na região

denominada “Campo”. Em 19 de fevereiro de 1867, sua esposa Beatrice Oliver e três

filhos chegam ao porto do Rio de Janeiro e seguem para sua nova morada em Santa

Bárbara d´Oeste. A Sra. Beatrice contraiu tuberculose e veio à falecer em 13 de julho de

1868. Os cemitérios da época pertenciam à igreja católica, e não à municipalidade como

hoje em dia. Assim, o padre da cidade proibiu o sepultamento da sra. Beatrice no

cemitério municipal.

Seguindo então um costume sulista, o Col. Oliver enterra sua esposa em suas terras,

cercando o local para que os animais não pisoteassem o túmulo. Pouco tempo depois

falecem suas duas filhas Inglianna e Mildredd Oliver vítimas da tuberculose, que são

enterradas ao lado de sua mãe. Neste período, morre também o pequenino Henry

Bankston perto de Santa Bárbara, e sua família queria enterrá-lo no pequeno cemitério da

vila. Porém, não obtiveram permissão da igreja, pois a criança não era batizada.

Sem opção, a medida que outros morriam, suas famílias pediram para que o Cel.

Oliver permitisse que seus mortos fossem enterrados em suas terras, ao lado de sua

família. O Cel. Oliver então destinou 1 hectare de suas terras para o sepultamento da

comunidade norte americana. Em 1871 foi construída a capela que atendia as três

denominações protestantes: Presbiteriana, Batista e Metodista.

O Cemitério do Campo é o local de fundação da 1ª Igreja Batista do Brasil bem como

a 1ª Igreja Metodista do Brasil. É também a 1ª Igreja Presbiteriana do Sinodo do Sul (dos

estados sulistas dos EUA). Além disto, os imigrantes solicitaram missionários das três

denominações para virem dos EUA para a colônia. Estes missionários foram

responsáveis pelo desenvolvimento destas religiões protestantes no Brasil. Assim, pode-

se considerar a cidade de Santa Bárbara d´Oeste como o berço do movimento protestante

brasileiro.

Em 1974, o cemitério recebeu a visita de Ex-Presidente dos EUA Jimmy Carter, onde

sua esposa, Rosalean Carter encontrou a sepultura do seu tio-avô. O sr. Carter fez um

breve discurso ao lado do monumento de comemoração dos 100 anos da imigração Norte

Americana (construído em 1967).

O Cemitério esta na orientação Leste-Oeste, pois acredita-se que quando Jesus voltar,

no raiar do novo dia, as almas se levantarão e olharão para Ele.

Ex-Presidente dos EUA Sr. Jimmy Carter Monumento dos 100 anos da Igreja Batista
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Adaptado do livro Tombstone de Betty Antunes de Oliveira e do material 
organizado por Nanci Padoveze. Elaborado por Marcelo Sans Dodson.
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A figura abaixo mostra a distribuição das sepulturas e a sequência das ruas, para

facilitar a identificação. Para a localização de uma sepultura, inicia-se a contagem a partir

do lado esquerdo da capela, onde encontra-se a 1ª rua de sepulturas R1(1.) e a 1ª sepultura

(.1). A identificação da sepultura então é (1.1) e, na última rua, a nomenclatura será 25.50.
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1) CAPELA (Memorial Chappel): A 1ª capela (de madeira) foi construída em 1879, a

2ª capela (tijolos) em 1903 e a atual em 1962. Ela é utilizada para cultos ocasionais e

velórios. O Órgão musical é de 1893.

2a, 2b) Monumentos da Igreja Batista: Reconhecimento do local como sendo a 1ª

Igreja Batista do Brasil e o monumento dos 100 anos dos Batistas no Brasil.

3) Monumento Maçônico: Homenagem da Loja maçônica William H Norris aos

maçons enterrados no cemitério, fundadores da 1ª Loja do Rito de York do Brasil

(12/11/1874).

4) Beatrice Elizabeth Tait Oliver (20.25): Esposa do Col. Oliver, foi a 1ª a ser

sepultada no cemitério.

5) Inglianna e Mildredd Oliver (20.26 e 27): Filhas do Col. Oliver. Observar o

desenho do anjo e da rosa nas lápides.

6) Asa Thompson Oliver (20.24): Proprietário da Fazenda do Campo, doou a área para

a organização do cemitério. Era do Texas.

7) W.S. Wise (20.18): Tio avô de Rosalyn Carter, esposa do ex-presidente Jimmy

Carter.

8) Robert Porter Thomas (12.28): Pastor fundador da Igreja Batista.

9) Arthur Ezel (11.15): As cercas de ferro serviam para proteger as sepulturas caso

algum animal adentrasse no cemitério.

10) Sarah Catherine Mac Fadden (18.37): Esta lápide ilustra o simbolismo religioso

perenizado no cemitério. No topo da lápide há três “pontas”: O cume representa Deus, a

“ponta” do lado esquerdo representa Jesus e a “ponta” da direita representa o Espirito

Santo. Olhe ao redor e identifique as mais variadas formas deste simbolismo.

11) Eunice Providence Ratcliff (14.29): Esposa do Pastor fundador da igreja Batista.

12) Henry Bankston (15.22):`É a segunda pessoa a ser enterrada no cemitério.

13) Harvey Hall (18.40): Doou terreno para a construção da 1ª Igreja Presbiteriana de

Americana.

14) Sarah Fenley (11.19): Esta lápide apresenta outra característica marcante do

Cemitério do Campo. Dizeres em Inglês, sendo na sua maioria versículos bíblicos.

15) Eliajh Quillen (09.13): Pastor fundador da Igreja Batista.

16) Col. William H. Norris (22.20): Responsável pela organização da colônia de Santa

Bárbara d’ Oeste, SP. Serviu na guerra do México de 1843 e foi Grão Mestre da Grande

Loja Maçônica do Alabama (1861-1863).

17) Albert G. Carr (07.38): Soldado confederado. A sua lápide veio dos EUA, ela é a

lápide oficial do exército americano. No cemitério estão enterrados em torno de 35

veteranos da guerra da secessão. Alguns estão marcados com uma cruz de ferro “CSA”.

18) James E. Baird(11.38): Pastor fundador da Igreja Presbiteriana.

19) Isabella Norris Whitaker (22.19): Única lápide deste tipo no Brasil, as letras

“FNOZBTKC” é a abreviação de João 12:15 em inglês: “Fear Not Daughter of Zion, 

Behold, The King Cometh”. Indica que ela fez parte de uma paramaçônica feminina dos 

EUA.  

20) Samuel Milton Pyles (09.26): Pastor fundador da Igreja Batista.

21) Dr. Cícero Jones (22.25): Médico dos pobres e uns dos líderes do movimento de

emancipação da cidade de Americana.

22) Judith Mac Knight Jones(23.44): Historiadora, escreveu o livro Soldado Descansa

23) Thomas Alonso Keese (24.29): Foi presidente do partido Republicano de SBO e 3º

intendente (prefeito).

7

9
8

10
12

11

13

14

15

16

17

18

19

20

21

Página 3Guia para visita ao Cemitério do Campo


	Slide 1
	Slide 2

